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Direcção 

 

 
 

Luís Jorge Bruno Soares 

Arquitecto Urbanista 

 

Nasceu em Aveiro em 1941. Concluiu o curso de Arquitectura na ESBAL em 1965. 

Trabalha em planeamento territorial e urbano desde 1970 tendo dirigido a realização de 

Planos Directores Municipais (Lisboa, Évora, Faro, Olhão, Moita, Figueira da Foz), 

Planos de Ordenamento da Orla Costeira (Sines-Burgau, Burgau-Vilamoura, Costa 

Norte da Madeira), Planos de Urbanização e Planos de Pormenor, nomeadamente para 

Áreas de Desenvolvimento Turístico. 

Participou na direcção e coordenação de Planos Estratégicos para várias cidades em 

Portugal (Lisboa, Aveiro, Coimbra, Faro/Olhão) e, como consultor de estudos 

urbanísticos, no Brasil (Fortaleza, Maceió, Juiz de Fora e Belo Horizonte), México 

(Ciudad Juarez), Espanha (San Sebastian, Maiorca e Vega de Granada e Cabo Verde 

(EROT). Foi co-autor da “Redaccio de Critéris para el Plan Especial Territorial de 

Mallorca” para o Consell Insular de Mallorca. 

Participou, como especialista, no Plano Nacional de Desenvolvimento Económico e 

Social – 2000/2006, no Plano Estratégico da Região de Lisboa e Vale do Tejo, nos 

Planos Regionais de Ordenamento da Área Metropolitana de Lisboa, e do Oeste e Vale 

do Tejo, e foi consultor da Direcção Geral de Transportes Terrestre para o Programa 

Nacional de Desenvolvimento da Logística. 

Foi coordenador do Plano de Ordenamento Turístico da Região Autónoma da Madeira. 

Coordenou o Plano Geral de Espaço Público da Frente Tejo, entre o Cais do Sodré e 

Santa Apolónia, e é autor dos Projectos de Remodelação da Praça do Comércio 

(Terreiro do Paço) e do Cais do Sodré – Corpo Santo. 

Participou, como especialista da área de Ordenamento do Território e Urbanismo, em 

diversos congressos, seminários e conferências, em grupos de trabalho para 

preparação de legislação, nomeadamente a Lei de Solos de 1976, o Decreto Lei 380/99, 

na revisão da Lei de Solos (2010), e em cursos e acções de formação. 

Entre 1989 e 2003, foi sócio e director técnico da Risco-Planeamento. 

Com António Fonseca Ferreira e Arnaldo Flemming fundou, em 1984, a revista 

Sociedade e Território. 

Foi Presidente da Mesa da Assembleia Geral do Colégio dos Arquitectos Urbanistas da 

Ordem dos Arquitetos – 2017/2020. 

Foi agraciado com o grau de Grande Oficial da Ordem de Mérito, em 2005. 

 



 

 

 

 
 

Maria Margarida Teixeira Bruno Soares 

Decoradora 

 

Nasceu em Lisboa em 1966. Frequentou o Curso de Decoração de Interiores da 

Fundação Ricardo Espírito Santo Silva. 

Diplomada pela Universidade de Toulouse com o Grau Superior para o Ensino do 

Francês no Estrangeiro. 

Desde 1989 é responsável pela gestão administrativa e financeira da Bruno Soares 

Arquitectos. Participa nos Projectos de Decoração de Interiores dos quais se destacam: 

os átrios do Edifício Sede da AIP, o Restaurante do Centro de Congressos de Lisboa, as 

instalações das Ruínas de São Cucufate e a Clínica de Radiodiagnóstico NRD. 

 



 

 

 

 
 

Pedro Trindade Ferreira 

Arquitecto Urbanista 

 

Nasceu no Sítio, Nazaré, em 1974. É licenciado em Arquitectura de Gestão Urbanística 

pela Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa (1992-1998, pré-

Bolonha). Concluiu ainda o mestrado em Teorias da Arte / Arquitectura pela Faculdade 

de Belas-Artes da Universidade de Lisboa (2002) e a pós-graduação em Sociologia e 

Planeamento pelo Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa (2007).  

Inscrito na Ordem dos Arquitetos/SRS com o nº 9453 e no Colégio dos Arquitectos 

Urbanistas da OA com o nº 76, no qual é atualmente e Coordenador da Comissão 

Executiva. Membro da Associação para o Desenvolvimento do Direito do Urbanismo e 

da Construção. 

Arquitecto Urbanista desde 1998, colabora com a Bruno Soares Arquitectos (BSA), 

desde 2002, da qual é sócio. Neste âmbito, colaborou e coordenou a elaboração de 

diversos Planos, Estudos e Projectos nos domínios do planeamento regional e urbano e 

gestão urbanística, desenho urbano e arquitectura em Portugal, Argélia, Cabo Verde e 

Angola, tendo ainda integrado outros gabinetes de arquitectura e urbanismo (Parque 

Expo, 2009-2010; Manuel Vicente, 2000-2001; e Troufa Real, 1998-2000).  

Nos últimos dez anos tem dado especial atenção, através da coordenação e de serviços 

de consultoria, à gestão urbanística nos domínios da programação e execução 

sistemática de planos municipais e de operações urbanísticas com impacte relevante, 

com recurso a unidades de execução, perequação compensatória de benefícios e 

encargos urbanísticos e outras formas de contratualização urbanística. 

Em paralelo, leccionou o Módulo “Direito do Urbanismo e Construção do Espaço”, no 

âmbito da Pós-graduação em Direito do Urbanismo, na Escola Superior de Tecnologia e 

Gestão/Instituto Politécnico de Leiria (2010-2012), e o Módulo "Análise e Ordenamento 

Territorial", no âmbito do Mestrado em Gestão e Conservação da Natureza, no 

Departamento de Ciências Agrárias / Universidade dos Açores (2011/2012). Participou e 

tem apresentado comunicações, desde 2012, como especialista, em diversos 

congressos e seminários na área de Urbanismo. 

 



 

 

 

 
 

Henrique Bruno Soares 

Licenciado em Ciências da Arquitectura 

 

Nasceu em Lisboa em 1978. É licenciado em Ciências da Arquitectura pela 

Universidade Lusíada de Lisboa, tendo frequentado o Mestrado Integrado em 

Arquitectura. 

É sócio da Bruno Soares Arquitectos, com a qual colabora desde 2002, tendo-se 

especializado em visualização 3D bem como diversos programas de desenho técnico e 

de arquitectura (AutoCAD, SketchUp, 3ds max). Integra equipas de planeamento 

territorial e urbanismo, na elaboração da cartografia de planos, em projetos urbanos e 

de espaços públicos, imagem 3D e na aplicação dos sistemas de perequação 

compensatória. 

Dos diversos trabalhos em que participou, destacam-se o Estudo Urbanístico da 

Envolvente do Parque Urbano da Várzea, em Setúbal, o Master Plan para a Aldeia de 

Rio Frio, em Palmela, o Estudo de uma Nova Centralidade Metropolitana para a 

Falagueira/Venda Nova, na Amadora, o Loteamento Municipal da Quinta do Bensaúde, 

em Lisboa, o Projecto da Pousada Biti-Bot em Maubara, Timor-Leste, e, no Brasil, o 

Master Plan para a Barra de Jangada, em Jaboatão dos Guararapes, e a elaboração do 

conceito urbanístico para Perynas, Cabo Frio. Da experiência em projectos de espaço 

público refere-se, em Lisboa, a requalificação do Cais do Sodré / Corpo Santo, da Praça 

Sul e Sueste, da Rua do Arsenal e da Rua da Alfândega, e o Projecto de Obras de 

Urbanização da Quinta do Bensaúde, e em Almeirim, a requalificação da Área 

Envolvente à Praça de Touros. 



 

 

 

 
 

Daniel Pereira Santos 

Arquitecto Urbanista 

 

Nasceu em Lisboa em 1994. Concluiu o mestrado integrado em Arquitectura com 

especialização em Urbanismo pela Faculdade de Arquitectura da Universidade de 

Lisboa em 2017. 

Em 2016 colaborou brevemente com o atelier de arquitectura paisagista Biodesign. Já 

em 2018, colaborou com o CIAUD (Centro de Investigação em Arquitectura, Urbanismo 

e Design da Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa). Participou ainda em 

equipa multidisciplinar de consultoria na caracterização e avaliação da situação 

urbanística de diversos activos imobiliários do Novo Banco, S.A. (2017/2018). 

É sócio da Bruno Soares Arquitectos, com a qual mantém colaboração desde Março de 

2018, e onde desenvolve trabalhos dos domínios do planeamento urbano e rural, gestão 

urbanística, desenho urbano e estudos urbanísticos, e projecto de espaço público, com 

destaque para a elaboração de Planos de Urbanização e de Pormenor, comunicação 

prévia para instalação de empreendimentos turísticos, delimitação de unidades de 

execução para a programação e execução sistemática de PDM e com aplicação de 

perequação compensatória de benefícios e encargos entre proprietários, master plans, 

entre outros. 



 

 

Apresentação da Bruno Soares Arquitectos  

  

A Bruno Soares Arquitectos é uma empresa de génese familiar, com uma vasta experiência 

nos domínios do ordenamento do território, urbanismo e da arquitectura. 

Com uma equipa jovem, mas consolidada, a BSA tem apostado na diversidade das áreas de 

intervenção no âmbito do planeamento territorial e da arquitectura, na flexibilidade na 

abordagem dos temas e programas, e na inovação de conceitos, metodologias e soluções com 

base na experiência acumulada e na pesquisa nas vertentes prática e teórica que desenvolve. 

No contexto dos vários ciclos de planeamento das últimas décadas em Portugal, destaca-se a 

participação da BSA para elaboração de diversos instrumentos de planeamento, como sejam 

estudos e planos nas áreas do turismo, dos transportes e logística, das áreas portuárias e 

frentes ribeirinhas, no âmbito do Programa Polis, na aplicação do sistema de Perequação 

Compensatória, nos Planos Directores Municipais de segunda geração, mas também nos de 

primeira (Évora, 78/82), e nos primeiros estudos de recuperação de Áreas de Génese Ilegal 

(Clandestinos, década de 70). 

No âmbito da arquitectura destacam-se projectos nas áreas do turismo e lazer (hotéis, 

equipamentos turísticos), dos equipamentos culturais e de saúde, escritórios e áreas 

comerciais, centros de congressos, feiras e exposições, equipamentos públicos e habitação. 

A BSA tem publicados ou referenciados trabalhos de arquitectura em livros e revistas da 

especialidade, recebeu prémios em trabalhos na área do Planeamento e participa regularmente 

através dos seus membros seniores em workshops e seminários nas áreas da sua 

especialidade.  

A BSA é constituída maioritariamente por um quadro de arquitectos e urbanistas, mantendo 

parcerias privilegiadas com um conjunto de outras empresas de diversas especialidades, tanto 

na vertente da liderança de equipas como na de colaboração com outras empresas de 

consultoria nas áreas da sua especialização, urbanismo e arquitectura.  

Com uma postura de responsabilidade técnica, ética profissional e independência, a BSA tem 

como clientes empresas privadas e órgãos da administração pública dos níveis central, 

regional e local.  

O trabalho de âmbito internacional da BSA focaliza-se, em termos territoriais, em Espanha, na 

Ásia, em África e na América Latina. 

  



 

 

Neste documento apresentam-se a título exemplificativo, trabalhos realizados desde 2000 nos 

domínios de: 

 1 Planeamento Territorial 

 2 Turismo, Lazer e Cultura 

 3 Projectos de Espaços Urbanos e Espaços Públicos 

 4 Transportes, Mobilidade, Áreas Portuárias e Logísticas 

 5 Projectos de Arquitectura 

 6 Experiência Internacional 

 



 



O Planeamento Territorial de âmbito municipal constitui uma das principais 
áreas de actividade da BSA a qual assenta numa longa e diversificada 
colaboração com Autarquias Locais em quase todas as regiões do País, 
abordando temáticas variadas como o ordenamento de espaços urbanos 
periféricos, a revalorização urbanística de aglomerados urbanos, a requalifi-
cação de áreas habitacionais degradadas, o desenvolvimento de espaços 
turísticos e de áreas logísticas, bem como a intervenção em frentes urbanas 
ribeirinhas.
A abordagem, ao nível municipal, das temáticas territoriais e urbanas benefi-
cia também do conhecimento e experiência que a BSA dispõe, através dos 
estudos e de planos de âmbito tanto nacional como sectorial e regional em 
que tem participado, como foram, por exemplo, o Estudo sobre Conjuntos 
Habitacionais Clandestinos na Região de Lisboa (1982), o Plano Nacional 
de Desenvolvimento Económico e Social (1998), o Estudo para o Desenvol-
vimento do Sistema Logístico Nacional (1999), o Plano Estratégico para a 
Região de Lisboa e Vale do Tejo (1999), o Plano de Ordenamento Turístico 
da Região Autónoma da Madeira (2000), o Plano Regional de Ordenamento 
do Território do Oeste e Vale do Tejo (2007), o Plano Nacional Marítimo Por-
tuário (2010) e o Plano de Ordenamento do Estuário do Tejo (2010).
A prestação de serviços aos Municípios tem-se concretizado, para além da 
elaboração de planos territoriais, através de consultorias aos serviços muni-
cipais de planeamento e de gestão urbanística, ou a entidades privadas 
que promovem operações urbanísticas em parceria com as câmaras muni-
cipais, nomeadamente para a execução dos planos e para a aplicação dos 
novos instrumentos de programação e gestão como sejam os programas 
de acção territorial (PAT), as unidades de execução, e os mecanismos de 
perequação compensatória.

Planeamento Territorial





 

PEDEPS - Plano Estratégico de Desenvolvimento da Península de Setúbal 

Penísula de Setúbal 

 

 

 

CLIENTE INSTITUCIONAL 

Associação de Municípios de Setúbal 

 

ANO 

2014-2015 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

Península de Setúbal 

 

Participação nos estudos do PEDEPS na 

vertente de estratégia urbana e territorial, de 

infraestruturas de transporte e da 

acessibilidade, do turismo e da logística. 

 

Em colaboração com Manual - Estudos de 

Habitação, Urbanismo e Arquitectura Lda 

 

 

 



 

Plano de Mobilidade e Transportes Intermunicipal dos Concelhos Barreiro, Seixal, Moita, Palmela e Sesimbra 

Península de Setúbal 

 

 

 

CLIENTE INSTITUCIONAL 

Câmara Municipal do Barreiro 

 

ANO 

2013/2014 

 

Em consórcio com Figueira de Sousa, 

Planeamento, Transportes e Mobilidade, Lda 

 

 

  



 

Estratégia e Programa de Regeneração da Zona Industrial da Venda Nova  

(integrado no Estudo de uma Nova Centralidade Metropolitana, Falagueira / Venda Nova) 

Amadora 

 

 

 

CLIENTE INSTITUCIONAL 

Câmara Municipal da Amadora 

 

ANO 

2015 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

350 Ha 

Elaboração de um Programa de 

Regeneração da zona industrial da Venda 

Nova e de uma estratégia para o 

desenvolvimento urbanístico dos terrenos 

livres da Falagueira, tendo em vista 

desenvolver uma nova centralidade 

metropolitana na Amadora. 

 

Trabalho que teve uma primeira fase em 

2002-2004 foi retomado em 2015 no 

contexto dos ganhos de nova 

acessibilidade da zona. 

 

 

 

 

 



Concelho de Alcácer do Sal, Região do Alentejo

CLIENTE PRIVADO

Herdade da Comporta, SA

ANO

em curso

ÁREA DE INTERVENÇÃO

3.900 ha

Elaboração de um programa de intervenção con-

certada entre Herdade da Comporta, Câmara 

Municipal e Reserva Natural do Estuário do Sado, 

com base num Parque Ambiental, no ordenamento 

agrícola e florestal, e na requalificação dos aglome-

rados urbanos da Comporta, Carrasqueira e Pos-

sanco.

Programa de Acção Territorial da Área da Reserva Natural do Estuário do Sado na Herdade da Comporta



Estuário do Tejo, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

DHV, SA / ARH Tejo

ANO

em curso

ÁREA DE INTERVENÇÃO

500 Km²

Colaboração nas vertentes do Ordenamento do 

Território, da caracterização e diagnóstico das dinâ-

micas de transformação, e da definição das estraté-

gias de intervenção.

POET – Plano de Ordenamento do Estuário do Tejo



Concelho do Seixal, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE PRIVADO

SOFITUR – Sociedade Imobiliária, SA

ANO

2010 / 2011

ÁREA DE INTERVENÇÃO

844 ha

Estudo de Integração de uma nova área urbana 

com a Rede Natura 2000, com a Rede Viária e o sis-

tema de transportes e com os espaços urbanizados 

existentes, com vista ao desenvolvimento de uma 

nova centralidade urbana e à criação de um Parque

Metropolitano para a Biodiversidade.

Estudo de Enquadramento Territorial do Plano de Urbanização do Pinhal das Freiras



Concelho de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

Rockbuilding, SA / Câmara Municipal de Lisboa

ANO

2010

ÁREA DE INTERVENÇÃO

61 ha

Estudo para Pólo Empresarial e Tecnológico de Carnide / Pontinha

Estudo para o desenvolvimento de uma nova polaridade 

urbana beneficiando das novas condições de acessibilidade 

da zona Pontinha / Carnide.



Concelho de Tomar, Região de Lisboa e Vale do Tejo

CLIENTE INSTITUCIONAL

Tomarpolis – Sociedade de Desenvolvimento 
do Programa Polis de Tomar

ANO

2010, plublicado em Diário da República, Aviso 

n.º 10193/2008, de 2 de Abril de 2008

ÁREA DE INTERVENÇÃO

58,80 ha

Para as áreas envolventes do Rio Nabão e contíguas 

ao centro histórico da Cidade de Tomar, a BSA elabo-

rou o Plano de Pormenor que se encontra em Fase de 

Implementação.

O Plano integra o novo jardim do Flecheiro, áreas de 

renovação urbana, áreas de expansão e novas aces-

sibilidades como a nova travessia do rio, já construída.

Está em curso a implementação das Unidades de Exe- 

cução 1 e 2 (Sistema de Perequação), com o apoio da 

jurista Sofia Plácido Abreu.

Plano de Pormenor do Flecheiro e Mercado / Implementação das Unidades de Execução 1 e 2 Tomar



Concelho de Alcácer do Sal, Região do Alentejo

CLIENTE INSTITUCIONAL

Câmara Municipal de Grândola / Herdade da
Comporta, SA
ANO

2010

ÁREA DE INTERVENÇÃO

231 ha

Revisão do Plano de Urbanização do Carvalhal com

vista à adequação do centro urbano às novas exi-

gências do desenvolvimento, económico social e 

ambiental, resultando da sua integração no Polo 

turístico da costa Tróia - Sines e na Rede Natura 2000.

Revisão ao Plano de Urbanização do Carvalhal, Lagoas, Travessa e Formosa Comporta



Estuário do Tejo, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

DHV, SA / Administração do Porto de Lisboa 
EPE, SA

ANO

2010

ÁREA DE INTERVENÇÃO

300 Km²

Colaboração na vertente do Ordenamento do Terri-

tório e na elaboração do Modelo Territorial da rede 

de apoio à Náutica de Recreio.

PIRANET – Plano Integrado da Rede de Apoio à Náutica de Recreio do Estuário do Tejo

ÁREAS SUJEITAS A MARÉS

BATIMETRIA



Concelhos envolventes da Ria de Aveiro, Região Centro

CLIENTE INSTITUCIONAL

Polis Ria de Aveiro / DHV, SA

ANO

2010

ÁREA DE INTERVENÇÃO

37.000 ha

Colaboração na vertente do Ordenamento do Terri-

tório nas propostas de ordenamento e gestão dos 

espaços de acolhimento de actividades.

Em colaboração com DHV, SA e Augusto Mateus 

Associados

Estudo de Actividades Económicas e suas dinâmicas na Ria de Aveiro



Concelho de Palmela e Alcochete, Região de Lisboa e Vale do Tejo

CLIENTE INSTITUCIONAL

Pluripar SGPS, SA / Câmara Municipal de 
Palmela / Câmara Municipal de Alcochete

ANO

2008

ÁREA DE INTERVENÇÃO

12.000 ha

Elaboração de um programa de intervenção concer-

tada entre os proprietários da área de intervenção, 

as Câmaras Municipais de Palmela e Alcochete e 

outras entidades públicas, para enquadramento dos 

núcleos de desenvolvimento turístico previstos e do 

ordenamento agro-florestal, considerando a decisão 

de localização do Novo Aeroporto de Lisboa.

Programa de Acção Territorial para Rio Frio / Barroca d’Alva

MONTE BARROCA D’ALVA

BARRAGEM DA VENDA VELHA

HERDADE DE RIO FRIO



 

 
Programa de Acção Territorial da Colina de Santana 

Lisboa 
 
 
 
CLIENTE INSTITUCIONAL 

SAGESTAMO 
 

ANO 

2014 
 
ÁREA DE INTERVENÇÃO 

124 Ha 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Programa de Ação Territorial da Colina de 
Santana visa fundamentalmente enquadrar as 
transformações urbanísticas que resultarão do 
encerramento dos Hospitais existentes na Colina de 
Santana, mas também os processos de mudança 
que se verificam nesta grande área central da 
cidade, designadamente o envelhecimento e perda 
de população, o encerramento e relocalização de 
importantes instituições públicas e privadas ali 
tradicionalmente instaladas e as suas 
consequências na estrutura social, no tecido 
económico e empresarial, no património edificado e 
no quadro de vida da população residente e da que 
ali trabalha. 



Concelho do Funchal, Região Autónoma da Madeira

CLIENTE INSTITUCIONAL

Secretaria Regional do Equipamento Social e 
Transportes / Governo Regional da Madeira

ANO

2006, publicado em Diário da República, Reso-

lução nº 3/2006/M, de 24 de Novembro de 2006

ÁREA DE INTERVENÇÃO

290.322 m²

Plano para reordenamento do Vale da Ribeira de 

João Gomes, onde foi construída uma nova via de 

acesso à cidade do Funchal a partir da Via Rápida 

da cota 200 metros, com vista a qualificar uma das 

“novas entradas” na cidade.

Plano de Urbanização da Ribeira de João Gomes Funchal



Ilha da Madeira, Região Autónoma da Madeira

CLIENTE INSTITUCIONAL

Portos da Madeira, Governo Regional da Ma-
deira

ANO

2004

A BSA dirigiu e coordenou a elaboração da Pro-

posta de Ordenamento e de Regulamento da Orla 

Costeira.

Em colaboração com Consulmar e Impacte

Plano de Ordenamento da Orla Costeira – Costa Norte da Ilha da Madeira Ponta do Pargo / Ponta de S. Lourenço



Concelho da Amadora, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE PRIVADO

Câmara Municipal da Amadora / Consórcio 
de Proprietários da Unidade Operativa 03

ANO

2002

ÁREA DE INTERVENÇÃO

350 ha

Estudos Urbanísticos para o reordenamento de 

uma importante área intersticial adjacente à cidade 

de Lisboa, beneficiada por novas acessibilidades 

rodoviária, ferroviária e de metropolitano.

Os estudos realizados para um consórcio de pro-

prietários tinham por base aplicação do princípio da 

Perequação Compensatória.

Estudo de Urbanização da Falagueira / Venda Nova



Concelhos do Barreiro e Moita, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

Câmara Municipal do Barreiro / Câmara Mu-
nicipal da Moita

ANO

2002

ÁREA DE INTERVENÇÃO

143,40 ha

Elaboração de um Esquema Director para integra-

ção de áreas de urbanização confinantes dos Muni-

cípios do Barreiro e da Moita com base no qual se 

desenvolveu, numa primeira fase, o Plano de Por-

menor para a UOPG-113 do Barreiro.

Neste plano desenvolvemos um modelo de integra-

ção dos espaços edificados e dos espaços verdes, 

bem como de áreas habitacionais com áreas de 

actividades e com equipamentos colectivos, basea-

dos num programa intermunicipal coordenado.

Esquema Director da Quinta da Migalha e Plano de Pormenor da UOPG-113 do Barreiro

JARDIM / PARQUE

ÁrEA DE InTErVEnçãOCIDADE SOL

HABITAÇÃO PARQUE URBANO HABITAÇÃO
AVENIDA 
COMERCIAL SERVIÇOS

ESQUEMA DIRECTOR

PLANO DE PORMENOR UOPG 113



Concelho de Albufeira, Região do Algarve

CLIENTE INSTITUCIONAL

Sociedade Polis Albufeira, SA / Câmara Muni-
cipal de Albufeira

ANO

2001

ÁREA DE INTERVENÇÃO

59 Km²

No âmbito do Programa Polis elaboraram-se os Pla-

nos de urbanização para a Frente de Mar e para a 

restante área da Cidade de Albufeira, com base no 

conceito desenvolvido pela BSA de “Cidade Turís-

tica”.

Plano de Urbanização da Cidade de Albufeira

CLIENTE INSTITUCIONAL

Sociedade Polis Albufeira, SA / Câmara Muni-
cipal de Albufeira

ANO

2001

ÁREA DE INTERVENÇÃO

100 ha

Plano de Urbanização da Frente de Mar da Cidade de Albufeira



Concelho de Vilar Formoso, Região Centro

CLIENTE INSTITUCIONAL

Comissão de Coordenação Regional da 
Região Centro

ANO

2001

Estudo realizado no âmbito do INTERREG II-C com 

o objectivo de revitalizar a antiga Vila de Fronteira 

após a eliminação das funções de controlo frontei-

riço entre Portugal e Espanha.

Estratégia de Ordenamento, Reabilitação e Desenvolvimento para Vilar Formoso



Concelho da Moita, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

Câmara Municipal da Moita

ANO

1998, publicado em Diário da República N.º 102, II 

Série, de 26 de Maio de 2010

ÁREA DE INTERVENÇÃO

55 Km²

Revisão do Plano Director Municipal do Concelho 

da Moita realizado pelo Atelier Bruno Soares em 

associação com a CIPRO em 1982. O processo de 

revisão iniciado em 1998, teve de se enquadrar na 

publicação sucessiva de diversa legislação sobre o 

Ordenamento do Território e Ambiente, tendo ser-

vido de “caso piloto” até à aprovação em 2010.

Revisão do Plano Director Municipal da Moita



Na área do Turismo e Lazer a BSA desenvolve planos e projectos para a 
implementação de Equipamentos Turísticos, Resorts – Master Plan ou outras 
figuras institucionais de planeamento e de projecto – numa perspectiva de 
sustentabilidade, valorizando a biodiversidade e aliando as componentes 
água e energia, bem como os recursos naturais e paisagísticos em pre-
sença, aos produtos turísticos a implementar.
Esta abordagem traduz-se em factor de sucesso para os promotores, seja 
pela economia na gestão dos empreendimentos, seja pela coerência e 
sucesso da imagem dos novos empreendimentos.
A BSA tem realizados trabalhos a todas as escalas, desenvolvendo o 
produto turístico, a sua implementação territorial, os projectos de Infraes-
truturas urbanísticas, os projectos de edificação (hotéis, residências, equi-
pamentos), bem como projectos de equipamentos de lazer e culturais. Para 
tal, reunimos um leque de parceiros com relevante experiência nacional e 
de trabalho em conjunto, na execução de projectos e no acompanhamento 
de obras cobrindo as diversas especialidades de projecto.

Alguns dos Promotores para quem desenvolvemos estudos e projectos:
Grupo Pestana – www.pestana.com
Grupo Espírito Santo – www.bes.pt
Grupo SIL – www.sil.com
Grupo Imocom – www.imocom-grupo.com
new World Investment Group – www.newworldinvestmentsgroup.com

Projectos Turísticos nas regiões:
Área Metropolitana de Lisboa, Alentejo, Algarve, Madeira e Porto Santo.
Também na área do lazer e da cultura, a BSA tem desenvolvido projectos 
nas áreas museológica, arqueológica, ambiental e de lazer.

Turismo, Lazer e Cultura





 

Master Plan para a Aldeia de Rio Frio 

 

 

 

Concelho de Palmela Região de Lisboa e Vale do Tejo 

 

 

CLIENTE PRIVADO 

Sociedade Agrícola de Rio Frio, SA 

 

ANO 

2008 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

68 ha 

 

Este estudo enquadra-se no Programa 

de Acção Territorial para Rio Frio e 

Barroca d’Alva. 

O Master Plan é um documento 

integrador e de orientação para o 

desenvolvimento das diversas 

intervenções de requalificação da 

aldeia e para a realização dos Projectos 

de Remodelação dos edifícios. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Concelho de Palmela, Região de Lisboa e Vale do Tejo

CLIENTE PRIVADO

Sociedade Agrícola de Rio Frio, SA

ANO

em curso

ÁREA DE INTERVENÇÃO

8086 m²

NÚMERO DE QUARTOS

57

Este projecto enquadra-se na estratégia para a 

revalorização da Aldeia de Rio Frio e tem por fim 

reutilizar parte dos edifícios das antigas adegas 

para a instalação de um pequeno hotel.

Hotel de Rio Frio



Ilha de Porto Santo, Região Autónoma da Madeira

CLIENTE INSTITUCIONAL

Câmara Municipal de Porto Santo / Consór-
cio privado

ANO

em curso

ÁREA DE INTERVENÇÃO

170 ha

Este plano tem em vista implementar as orientações 

do Plano de Ordenamento Turístico (POT) da região 

para a frente de mar de Porto Santo.

Foi elaborado um conceito urbanístico-turístico, no 

enquadramento de uma ideia para o destino Porto 

Santo e elaborados os estudos ambientais e da 

dinâmica costeira que dão suporte às propostas de 

ocupação.

Plano de Urbanização para a Frente de Mar Campo de Baixo / Ponta da Calheta



Região Oeste e Vale do Tejo

CLIENTE INSTITUCIONAL

CCDR-LVT Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale 
do Tejo

ANO

2009, publicado em Diário da República, Resolu-

ção do Concelho de Ministros n.º 64-A/2009, de 25 

de Junho de 2009

Estudos de caracterização e diagnóstico dos secto-

res do Turismo e da Cultura, e proposta do Modelo 

Territorial e das Normas Orientadoras para o Turismo 

e Lazer que integram o documento final do PROT.

PROT – Oeste e Vale do Tejo, Estudos das Áreas do Turismo e Cultura



Concelho de Odemira, Região do Alentejo

CLIENTE PRIVADO

Imocom – Sede, Gestão e Investimentos Imo-
biliários, Lda

ANO

2007

ÁREA DE INTERVENÇÃO

845 ha

NÚMERO DE CAMAS

4.650

Os estudos realizados destinam-se à apresentação 

de um Pedido de Informação Prévia para o Licen-

ciamento de um conjunto turístico que foi aprovado 

pela Câmara Municipal de Odemira.

Foi desenvolvido um conceito turístico, uma pro-

posta de ocupação territorial e os estudos ambien-

tais de suporte.

Desenvolvimento Turístico da Herdade das Alcarias



Concelho de Évora, Região do Alentejo

CLIENTE PRIVADO

Royal Luxury Évora – Promoção e Desen-
volvimento de Investimento Imobiliário, SA / 
Multi-móvel, Sociedade Imobiliária, Lda

ANO

2007

ÁREA DE INTERVENÇÃO

322 ha

NÚMERO DE CAMAS

2.644

Neste estudo definiram-se o conceito e o programa

para o empreendimento turístico previsto pelo PDM 

de Évora.

Desenvolveu-se um Projecto de Loteamento que 

procura valorizar a paisagem e os ambientes de 

proximidade, recuperando a imagem das quintas 

da periferia da Cidade de Évora.

Projecto de Loteamento do Empreendimento Turístico da Herdade da Fonte Boa Évora



Concelho de Cascais, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE PRIVADO

Instituto Nacional da Água – INAG

ANO

2006

ÁREA DE INTERVENÇÃO

418 m²

O Centro de Interpretação Ambiental da Ponta do 

Sal enquadra-se num amplo projecto, promovido 

pelo Instituto Nacional da Água, para requalificar e 

permitir o usufruto público de áreas notáveis do lito-

ral de Cascais, e foi concebido para divulgar valores 

como a diversidade biofísica e a riqueza cénica que 

se gera do encontro da terra com o mar associados 

à componente didáctica e formativa.

Projecto do Centro de Interpretação Ambiental da Ponta do Sal São Pedro do Estoril



Concelho de Porto de Mós, Região Centro

CLIENTE INSTITUCIONAL

Fundação Batalha de Aljubarrota

ANO

2006

ÁREA DE INTERVENÇÃO

2.100 m²

O Centro de Interpretação da Batalha de Aljubarrota

(CIBA) é um projecto da Fundação Batalha de Alju-

barrota para salvaguardar e valorizar o património 

referente ao Campo Militar de S. Jorge, e que se 

constituiu a partir da remodelação e ampliação do 

Museu Militar de Aljubarrota, concluído em 1985 

também com projecto da Bruno Soares Arquitectos.

Projecto de Remodelação e Ampliação do Museu Militar de Aljubarrota, para instalação do Centro de Interpretação da
Batalha de Aljubarrota Campo de São Jorge



Concelho de Alcácer do Sal, Região do Alentejo

CLIENTE PRIVADO

Herdade da Comporta, SA

ANO

2006

ÁREA DE INTERVENÇÃO

14.307 m²

No âmbito do Plano de Urbanização da Aldeia da 

Comporta, elaborado pela BSA, foram realizados 

projectos de habitação inseridos no núcleo urbano; 

sendo um baseado na reabilitação dos antigos celei-

ros e outro ao longo da rua principal (Frente de Rua).

O edifício dos antigos celeiros é uma das construções 

agrícolas que subsistem na Herdade da Comporta, 

e que têm uma importante presença nomeadamente 

no núcleo urbano.

A sua reabilitação e ocupação com habitação man-

teve e explorou as características arquitectónicas 

rurais e as suas fortes dimensões.

Na Frente de Rua projectou-se construção nova, em

banda de condomínio, com um amplo logradouro 

comum e com tipologias de moradia e apartamentos.

Projecto de Edifícios de Habitação Comporta



Concelho de Portalegre, Região do Alentejo

CLIENTE PRIVADO

Herdade da Abrunheira, Projectos de Desen-
volvimento Turístico e Imobiliário, SA (Grupo 
Pestana, Hoteis & Resortes / Grupo Serlima)

ANO

2006, publicado em Diário da República, Declara-

ção n.º 11/2010, de 27 de Janeiro de 2010

ÁREA DE INTERVENÇÃO

420 ha

NÚMERO DE CAMAS

4.458

Na proximidade da Cidade de Portalegre, a BSA 

elaborou o Plano de Pormenor para a implementa-

ção de um conjunto turístico.

Foi desenvolvido um conceito urbanístico-turístico 

que valoriza a paisagem e os ambientes locais 

(campo do Alentejo), uma proposta de ocupação 

territorial e os estudos ambientais de suporte.

Plano de Pormenor da “Quinta da Abrunheira“



Concelho de Portalegre, Região do Alentejo

CLIENTE PRIVADO

Herdade da Abrunheira, Projectos de Desen-
volvimento Turístico e Imobiliário, SA (Grupo 
Pestana, Hoteis & Resortes / Grupo Serlima)

ANO

2009

O Projecto de Desenvolvimento Turístico da Her-

dade da Abrunheira, elaborado pela BSA, assenta 

num Conceito de Turismo em que se valoriza o 

ambiente rural onde se insere a riqueza patrimonial 

e cultural da Região Alentejo, e a dimensão espacial 

característica desta região.

Para este empreendimento a BSA estudou duas 

versões de moradia isolada, A e B, ambas de tipolo-

gia T4 com dois pisos, garagem e piscina.

Estudo de Tipo de Alojamento para o Conjunto Turístico da “Quinta da Abrunheira”

Tipo A

ÁREA DE INTERVENÇÃO

210 m²

Tipo B

ÁREA DE INTERVENÇÃO
328 m²



Concelho de Alcochete, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE PRIVADO

OLIVIMO – Sociedade Imobiliária, SA / 
Câmara Municipal de Alcochete

ANO

2006

ÁREA DE INTERVENÇÃO

441,70 ha

NÚMERO DE CAMAS

3.485

Este empreendimento  integrado no Programa 

de Acção Territorial de Rio Frio / Barroca d’Alva é 

cosntituído por um conjunto turístico com campo 

de golfe e um Parque Ambiental destinado à Orni-

tologia.

O projecto tratou com especial detalhe a integração 

das edificações com o montado de sobreiros, defe-

nindo as áreas de implantação das construções por 

forma a salvaguardar todas as árvores existentes.

Plano de Pormenor do Núcleo de Desenvolvimento Turístico da Barroca d’Alva



Concelho de Vila Nova da Barquinha, Região de Lisboa e Vale do Tejo

CLIENTE INSTITUCIONAL

Câmara Municipal de Constância

ANO

2005

ÁREA DE INTERVENÇÃO

1.666 m²

O Centro Náutico de Constância é um equipamento

construído no âmbito do Programa Integrado de 

Valorização do Tejo – Valtejo / Parque Almourol.

Encaixado num terreno em declive, frente a Cons-

tância, e separado desta pelo rio Zêzere, o edifício 

desdobra-se em três corpos semi-enterrados que 

configuram um pátio ajardinado aberto à vila.

Os corpos mais elevados albergam espaços de 

serviços e de lazer e o corpo inferior, enterrado, 

armazena as embarcações de canoagem e apoia 

as actividades de Rio.

Projecto do Centro Náutico de Constância



Concelho de Câmara de Lobos, Região Autónoma da Madeira

CLIENTE INSTITUCIONAL

Secretaria Regional do Equipamento Social 
e dos Transportes / Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos

ANO

2004

ÁREA DE INTERVENÇÃO

10.000 m²

Projecto integrado na Requalificação dos Miradou-

ros proposta no Plano de Ordenamento Turístico da 

Região Autónoma da Madeira, inclui a renovação do 

miradouro e das instalações de apoio implantadas 

580 m acima do nível do mar.

Projecto de Execução de Requalificação da Zona Envolvente do Cabo Girão



Concelho de Lisboa

CLIENTE PRIVADO

A. Pacheco, Indústria de Mobiliário, Lda / Asso-
ciação Parque Junqueira

ANO

2003

ÁREA DE INTERVENÇÃO

1.400 m²

Estando este Restaurante inserido no antigo edifício 

da FIL, de Keil do Amaral, o qual foi transformado 

em Centro de Congressos de Lisboa, tornou-

-se necessário integrá-lo na imagem do Centro e 

adaptá-lo às novas exigências do seu uso. Sendo 

uma área de grandes dimensões optou-se por 

um espaço versátil e polivalente o qual, através de 

paredes móveis, permite criar salas com diferen-

tes ambientes, formais ou informais, e dimensões, 

garantindo o seu funcionamento diário e a realiza-

ção, em simultâneo, de diversos eventos de apoio 

ao Centro de Congressos.

Projecto do Restaurante “Espaço Tejo”, Centro de Congressos de Lisboa



Concelho de Carvoeiro, Região do Algarve

CLIENTE PRIVADO

Carvoeiro Golfe, SA (Grupo Pestana)

ANO

2003

ÁREA DE INTERVENÇÃO

7.786 m²

NÚMERO DE CAMAS

77

Unidade hoteleira isolada, implantada num cabeço 

da propriedade, desfrutando de vistas panorâmicas 

sobre o campo de golfe que o equipamento apoia.

A topografia sugeriu uma organização do edifício 

em quatro corpos de volumetrias individualizadas, 

implantados segundo as curvas de nível do terreno, 

e envolvendo a piscina.

Coberturas planas e coberturas inclinadas, em alça-

dos opostos, articulam uma linguagem contempo-

rânea com a tradicional.

Projecto do Pestana Carvoeiro Hotel



Concelho de Vidigueira, Região do Alentejo

CLIENTE INSTITUCIONAL

Instituto Português do Património Arquitectó-
nico e Arqueológico

ANO

2002

ÁREA DE INTERVENÇÃO

210 m²

Este projecto insere-se na concepção geral do 

arranjo paisagístico (realizado pelo arquitecto pai-

sagista Francisco Caldeira Cabral) de toda a área 

envolvente do monumento, que procura definir a 

acessibilidade ao recinto e a aproximação às ruínas 

de forma a induzir a sua descoberta, num percurso 

que se inicia no Edifício de Acolhimento, e progride 

“encaixado” entre este e um talude, até um ponto 

mais elevado (mirante) que constitui o primeiro local 

de observação da edificação antiga.

Projecto do Centro de Acolhimento e Interpretação das Ruínas Romanas de São Cucufate Vilar de Frades



Concelho de Grândola, Região do Alentejo

CLIENTE INSTITUCIONAL

Câmara Municipal de Grândola / Sociedade 
Imobiliária Troia B3, SA (Grupo Pestana)

ANO

2002, publicado em Diário da República, Delibe-

ração n.º 186/2010, de 22 de Janeiro de 2010

ÁREA DE INTERVENÇÃO

101,40 ha

NÚMERO DE CAMAS

955

Na Península de Tróia a BSA elaborou o Plano de

Pormenor para o conjunto turístico Pestana Eco-

-Resort & Residence em construção e que integra 

um hotel, dois aldeamentos turísticos, equipamen-

tos e serviços e espaço natural e florestal.

A BSA desenvolveu o conceito urbanístico-turístico, 

a proposta de ocupação territorial, os estudos 

ambientais de suporte e o projecto de loteamento.

Plano de Pormenor da UNOP-5 Tróia

FOTOGRAFIA RETIRADA DE www.FLICKR.COM



Concelho de Albufeira, Região do Algarve

CLIENTE INSTITUCIONAL

Sociedade Polis Albufeira, SA / Câmara Muni-
cipal de Albufeira

ANO

2002

Estudo de Valorização Turística realizado com base 

num processo de participação dos Agentes Turísti-

cos e Sociais.

Plano de Valorização Turística da Cidade de Albufeira



Concelho de Chamusca, Região de Lisboa e Vale do Tejo

CLIENTE INSTITUCIONAL

Câmara Municipal de Chamusca /NERSANT 
Associação Empresarial da Região de San-
tarém

ANO

2001

ÁREA DE INTERVENÇÃO

1.285 m²

O Miradouro do Almourol é uma intervenção alcan-

dorada sobre as falésias que marginam o Tejo, numa 

posição privilegiada de vistas sobre o Castelo do 

Almourol.

O projecto integra-se no “Parque do Almourol” e no

“Programa Integrado de Valorização do Vale do Tejo”.

Projecto de Miradouro junto ao Castelo do Almourol



Concelho de Alcácer do Sal, Região do Alentejo

CLIENTE PRIVADO

Herdade da Comporta, SA / Câmara Munici-
pal de Alcácer do Sal

ANO

2001, publicado em Diário da República, II Série, 

de 15 de Abril de 2008

ÁREA DE INTERVENÇÃO

364,70 ha

NÚMERO DE CAMAS

3.467

A Área de Desenvolvimento Turístico da Torre, 

ADT-2, constitui uma das principais intervenções do 

Programa de Desenvolvimento Turístico da Herdade 

da Comporta.

Incluí dois hoteis, três aldeamentos turísticos, 245 

moradias e dois campos de golfe de 18 buracos 

cada.

Plano de Pormenor da ADT-2 Herdade da Comporta



Ilhas da Madeira e Porto Santo, Região Autónoma da Madeira

CLIENTE INSTITUCIONAL

Governo Regional da Madeira / Secretaria 
Regional do Equipamento Social e Trans-
portes

ANO

2001, publicado em Jornal Oficial da Região Autó-

noma da Madeira, Decreto Legislativo Regional 

n.º 17/2002/M, publicado no Diário da República, 

Série I-A n.º 199, de 29 de Agosto de 2002

ÁREA DE INTERVENÇÃO

740 Km²

O Plano de Ordenamento Turístico da Região Autó-

noma da Madeira foi o primeiro plano sectorial de 

turismo abrangendo a totalidade de uma região no 

espaço nacional. Teve por objectivo definir, ordenar 

e regular o crescimento da oferta de alojamento 

face à ampliação do Aeroporto da Madeira finan-

ciada pela UE.

O POT definiu os modelos turístico e territorial para a

Região, identificando um conjunto de projectos 

estratégicos para a renovação e requalificação do 

conjunto da oferta turística.

Em consórsio com GFE-ASSOCIATS, Consulmar, 

Diâmetro e Biodesign

Plano de Ordenamento Turístico da Região Autónoma da Madeira

CLIENTE INSTITUCIONAL

Governo Regional da Madeira / Secretaria 
Regional do Equipamento Social e Trans-
portes

ANO

2001

ÁREA DE INTERVENÇÃO

100 ha

Projecto da Marca e Manual de Normas – Sinalética da Orla Costeira

Ilha da Madeira, Região Autónoma da Madeira



 

Loteamento do Terreno de Santo António 1 

Almancil, Loulé 

 

 

 

CLIENTE PRIVADO 

Gravity Intuitions 

 

ANO 

2018 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

38.500 m
2
 

 

 
 

A operação de loteamento proposta visou uma ocupação urbanística de baixa 

densidade, tendo como padrões de referência os parâmetros urbanísticos constantes do 

PDM de Loulé e as tipologias de ocupação existentes nas áreas consolidadas 

envolventes. 

A proposta previu a criação de um total de quinze lotes, todos destinados a habitação, 

três dos quais de grande dimensão, a afetar à constituição de condomínios. 

Na modelação do terreno procurou-se a melhor compatibilização entre os princípios de 

estruturação do projeto e a sua adaptação ao terreno existente, procurando minimizar os 

declives existentes, bastante acentuados nalguns casos. 



 



Espaço público da urbanização da Quinta da Guia, Cascais 1983

No âmbito do Projecto de Espaços Urbanos e de Espaços Públicos, a BSA 
tem realizado estudos de reordenamento de áreas existentes bem como 
projectos de novos espaços, através da sua concepção e execução e da 
coordenação de equipas multidisciplinares dos projectos.
Desde a década de 1980, temos desenvolvido, em diversos estudos e pla-
nos e a diversas escalas territoriais, soluções de integração dos espaços 
edificados com os espaços verdes e naturais, na procura da valorização 
urbana e ambiental dos novos espaços urbanos e turísticos. Este modelo 
foi aplicado desde a urbanização da Quinta da Guia, em Cascais (1983), 
à estruturação de áreas como a Quinta da Migalha (2002), Tomar (2006), 
Pinhal das Freiras (2010) e na proposta para a expansão da cidade de San 
Sebastian, no País Basco (2001).
O planeamento do espaço urbano, o projecto do espaço público e as con-
dições da sua implementação estão interligados e é neste sentido que, 
para além do estudo dos programas e dos conceitos a adoptar, a BSA tem 
desenvolvido as propostas de desenho urbano assim como os processos 
da sua implementação através da aplicação dos mecanismos de perequa-
ção compensatória.
Neste âmbito incluem-se os planos de pormenor, e os programas e projec-
tos para espaços públicos, realizados para o Programa Polis (Frente Ribei-
rinha da Caldeira da Moita, Bairro do Campo da Bola na Caparica, Frente 
de Mar da cidade de Albufeira, e Flecheiro em Tomar), para câmaras muni-
cipais e para entidades privadas, assim como para a Sociedade Frente Tejo 
entidade gestora da intervenção na Frente Tejo da Baixa Pombalina onde 
se integra o Projecto de Remodelação da Praça do Comércio, realizado em 
2009 / 2010 pela BSA, com a colaboração da Parque Expo SA, o qual se 
encontra já parcialmente construído.

Projectos de Espaços Urbanos  
e Espaços Públicos





 

Estudo Urbanístico da Envolvente do Parque Urbano da Várzea, Setúbal 

Setúbal 

 

 

 

CLIENTE INSTITUCIONAL 

Câmara Municipal de Setúbal 

 

ANO 

2012-2013 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

20,4 Ha 

 

Estudo urbanístico para a envolvente do futuro 

Parque Urbano da Várzea de Setúbal que 

define a estrutura de ocupação, 

nomeadamente a rede viária e um novo 

sistema de circulação, apresenta diversas 

hipóteses de tipologias de edificação e propõe 

o quadro de distribuição de benefícios e 

encargos entre os proprietários. 

 

 
 

 

  



Concelho de Aveiro, Região Centro

CLIENTE PRIVADO

Câmara Municipal de Aveiro

ANO

em curso

ÁREA DE INTERVENÇÃO

45.000 m²

O projecto para a remodelação da Avenida tem por 

fim reforçar o centro tradicional de Aveiro com base 

na revitalização do espaço público, no comércio e 

nos serviços.

A elaboração do projecto assenta num processo 

aberto às organizações sociais e à população lo-

cal que colaboram num processo participado de 

definição do programa e de discussão e avaliação 

das tipologias de espaços consideradas no estudo 

– Praça, Rambla e Boulevard.

Em colaboração com Universidade de Aveiro

Projecto de Remodelação e Requalificação da Avenida Dr. Lourenço Peixinho Aveiro



Concelho de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

Sociedade Frente Tejo, SA

ANO

2009 / 2010

A BSA desenvolveu estudos para a remodelação da

Frente Ribeirinha de Lisboa entre Cais do Sodré e 

Santa Apolónia desde 1997, para a Administração 

do Porto de Lisboa, Metropolitano de Lisboa e 

Câmara Municipal de Lisboa, tendo realizado entre 

2009 e 2010 os estudos e planos para a Sociedade 

Frente Tejo.

Frente Ribeirinha da Baixa Pombalina – Cais do Sodré / Santa Apolónia Lisboa



Concelho de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

Sociedade Frente Tejo, SA

ANO

2009

ÁREA DE INTERVENÇÃO

40.000 m²

O Projecto de Remodelação da Praça do Comércio

integra-se na revalorização da Frente Ribeirinha do 

Centro Historio de Lisboa e constitui um projecto 

emblemático no processo de revitalização da Baixa 

de Lisboa, estando associado à remodelação do 

sistema de circulação automóvel da zona, estudado 

e implementado pela Câmara Municipal de Lisboa.

Projecto de Remodelação da Praça do Comércio / Terreiro do Paço Lisboa





 

Requalificação do Espaço Público da Zona Poente da Frente Ribeirinha da Baixa Pombalina –  

Cais do Sodré / Corpo Santo 

Lisboa 

 

 

 

CLIENTE INSTITUCIONAL 

Câmara Municipal de Lisboa 

 

ANO 

2015 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

26.700 m
2
 

 

 

O projecto compreendeu a requalificação de um conjunto muito diversificado de espaços 

públicos, aspecto que determinou as opções de projecto. 

Destacam-se neste projecto o reordenamento da área de interface e a reformulação do 

esquema de circulação de toda a área, incluindo o transporte público, assim como a 

reabilitação de todos os espaços, da qual resultou uma ampliação das áreas pedonais 

(70% da área), salvaguardando as espécies arbóreas e os elementos urbanos mais 

significativos como as calçadas artísticas e os postes de iluminação pública. 



 

Requalificação do Espaço Público da Frente Ribeirinha da Baixa Pombalina – Rua do Arsenal / Rua da Alfândega 

Lisboa 

 

 

 

CLIENTE INSTITUCIONAL 

Câmara Municipal de Lisboa 

 

ANO 

2015 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

6.100 m
2
 

 

Integrado num conjunto de intervenções desenvolvidas ao longo da Zona Ribeirinha da 

Baixa Pombalina, este projecto compreendeu o reperfilamento do antigo eixo de 

ligação entre o Cais do Sodré e o Campo das Cebolas. 

No projecto, condicionado pelas variações das larguras disponíveis e pelos espaços 

que atravessa, foi prestada especial atenção ao alargamento dos espaços de 

circulação pedonal e à salvaguarda das linhas de eléctrico pré-existentes. 

Rua do Arsenal 

Rua da Alfândega 

Rua do Arsenal 



 

Loteamento Municipal da Quinta do Bensaúde, Alto dos Moínhos 

Lisboa 

 

 

 

CLIENTE INSTITUCIONAL 

Câmara Municipal de Lisboa 

 

ANO 

2017 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

156.150 m
2
 

 

 

A área de intervenção do Loteamento Municipal da Quinta do Bensaúde corresponde a uma área expectante de 

dimensão significativa, que compreendia um conjunto de cinco parcelas contíguas ao Parque Municipal do 

Bensaúde, com diferentes classificações no PDM. 

Foram adoptados como objectivos do projecto, a ampliação da área do Parque, a definição de uma área para a 

instalação de um equipamento escolar, assim como a ocupação urbanística das áreas contíguas à Estrada da 

Luz e Avenida Lusíada conforme definido no PDM em vigor, atendendo também à distribuição perequitativa das 

edificabilidades ali admitidas. 



 

Projecto de Obras de Urbanização do Loteamento Municipal da Quinta do Bensaúde, Alto dos Moínhos 

Lisboa 

 

 

 

CLIENTE INSTITUCIONAL 

Câmara Municipal de Lisboa 

 

ANO 

2017 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

58.220 m
2
 

 

 

A intervenção incide sobre os espaços públicos 

definidos no âmbito da operação de loteamento da 

Quinta do Bensaúde e contempla a redefinição do 

esquema de circulação viária na área, a 

introdução de uma nova ciclovia, bem como o 

alargamento das áreas pedonais existentes. 

O projecto compreende a plantação de 

alinhamentos arbóreos ao longo dos novos 

arruamentos, a reformulação das áreas de 

estacionamento, incluindo a construção de um 

novo parque de estacionamento público 

subterrâneo de grande capacidade na Estrada da 

Luz, assim como a redefinição das travessias de 

peões em estreita articulação com este e com as 

novas paragens de transporte público definidas, 

tendo em atenção as exigências funcionais 

decorrentes da grande concentração de serviços 

nas áreas envolventes e a proximidade às 

estações de metropolitano. 



 

Requalificação do Espaço Público da Praça Sul e Sueste 

Lisboa 

 

 

 

CLIENTE INSTITUCIONAL 

Associação de Turismo de Lisboa 

 

ANO 

2016 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

13.000 m
2
 

 

 
 
 
 

Para além de garantir a circulação rodoviária do Eixo Avenida 24 de Julho – Ribeira das 

Naus – Avenida Infante D. Henrique, esta intervenção tem por objetivo a valorização dos 

espaços públicos que estabelecem a continuidade dos percursos ao longo da Frente 

Ribeirinha, especialmente os percursos pedonais na ligação entre a Praça do Comércio, 

o Campo das Cebolas, a área da Doca da Marinha e o novo Terminal de Cruzeiros, bem 

como os espaços de estar e lazer que, nesta zona, proporcionem a relação mais direta 

com o Rio.  

O Projeto tem em especial atenção a integração e enquadramento da importante 

interface de transportes constituída pela Estação Fluvial de Sul e Sueste, Estação do 

Metropolitano de Lisboa e pelos terminais de autocarros, assim como do futuro terminal 

de atividades marítimo-turísticas. 



Concelho de Almada, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

Costapolis, Sociedade de Desenvolvimento 
do Programa Polis na Costa da Caparica, SA

ANO

2003, publicado em Diário da República, Resolu-

ção de Concelho de Ministros n.º 33/2005, de 22 

de Fevereiro de 2005

ÁREA DE INTERVENÇÃO

103.934 m²

Este Plano de Pormenor teve como principal objec-

tivo reconverter o bairro de génese ilegal ocupado 

por habitação permanente e por residência secun-

dária, criando uma nova área residencial e de ser-

viços locais que permitisse realojar a população 

residente e financiar, através da área excedente, as 

operações urbanísticas.

Plano de Pormenor do Bairro do Campo da Bola Costa de Caparica



Concelho da Moita, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

Câmara Municipal da Moita

ANO

2003

O estudo destinou-se a definir as condições para 

a realização das obras através de um processo de 

concepção-construção com orçamento limitado. 

Inclui a definição da solução urbanística, as especi-

ficações técnicas e o faseamento da obra.

Projecto Urbano e Termos de Referência para as Intervenções da Frente da Caldeira da Moita



Concelho da Amadora, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

Metropolitano de Lisboa, EPE

ANO

2003

ÁREA DE INTERVENÇÃO

18.720 m²

A BSA realizou, para o Metropolitano de Lisboa, 

estudos sobre a localização, acessos e estaciona-

mento para as estações da Falagueira, Odivelas e 

Senhor Roubado.

Na sequência destes estudos elaborou os projectos 

de superfície das estações da Falagueira e Odive-

las com a colaboração dos Arquitectos Paisagistas 

Francisco Caldeira Cabral e Hipólito Bettencourt.

Projecto do Espaço Público de Superfície da Estação de Metropolitano da Falagueira



Concelho de Espinho, Região Norte

CLIENTE INSTITUCIONAL

Câmara Municipal de Espinho

ANO

1999

A realização desta intervenção, no âmbito do Pro-

grama de Requalificação Urbana, inclui Plano de 

Pormenor da área, o Desenho Urbano da Frente 

de Mar e o Projecto de Paisagismo da Ribeira de 

Silvalde realizado pelo Arquitecto Paisagista Jorge 

Cancela.

Em colaboração com Biodesign

Plano de Pormenor da Zona Sul da Av. Marginal de Espinho, Bairro das Marinhas

SITUAÇÃO ExISTENTE

PROPOSTA



A colaboração em estudos e planos relacionados com a temática dos trans-
portes e mobilidade assenta no conhecimento da BSA sobre o funciona-
mento dos territórios e sobre a relação entre a ocupação e uso do território, 
as acessibilidades e o sistema de transportes.
Em 1999, colaborámos no Plano Nacional de Desenvolvimento Económico e 
Social, coordenando o tema referente às “Redes de Transportes e Organização 
do Território” (Ministério do Equipamento, do Planeamento e da Administração 
do Território), na sequência do qual prestámos assessoria à Direcção Geral dos 
Transportes Terrestres para a elaboração do documento sobre “Desenvolvi-
mento do Sistema Logístico Nacional”.
É neste contexto que a BSA tem colaborado com outras empresas de consulto-
ria especializadas nas redes, serviços, e economia dos transportes, em estudos 
e planos a várias escalas territoriais, desde o Plano Nacional Marítimo Portuário, 
aos Planos Estratégicos e Planos de Ordenamento de Portos, bem como ao 
estudo de localização de áreas de actividades, designadamente de logística, 
relacionada com infraestruturas e redes de transportes.
Em 2010, coordenámos e desenvolvemos com António Babo e Robert Stüssi, 
o estudo sobre “Metodologia de Abordagem dos Transportes nos Instrumentos 
de Planeamento e Gestão Territorial”, para o Instituto da Mobilidade e Transpor-
tes Terrestres.

Transportes,  Mobilidade, 
Áreas Portuárias e Logísticas





Território Continental, Portugal

CLIENTE INSTITUCIONAL

Instituto Portuário e dos Transportes Maríti-
mos, IPTM.IP

ANO

em curso

O PNMP é um Plano Sectorial que abrange o Ter-

ritório Continental e que tem por objecto ordenar 

e regular as condições de integração territorial do 

Sistema Portuário Nacionalomercial do Continente.

Em consórcio com DHV, SA e Consulmar

Plano Nacional Marítimo-Portuário

LEIxõES

AVEIRO

SINES



CLIENTE INSTITUCIONAL

Instituto da Mobilidade e Transportes IMTT

ANO

2010

O Guião Orientador é um instrumento de divulga-

ção da metodologia da abordagem da Temática 

dos Transportes nos Planos Municipais de Orde-

namento do Território desenvolvida por uma equipa 

técnica coordenada pela BSA e integrando os 

engenheiros António Babo, Robert Stüssi e Rosário 

Partidário.

Proposta de “Metodologia de Abordagem dos Transportes nos Instrumentos de Planeamento e Gestão Territorial” e 
concepção e produção de um “Guião Orientador”

O Guião é um documento de apoio à elaboração, alteração 
ou revisão dos PMOT (Planos Municipais de Ordenamento do 
Território), focado na temática dos transportes e uso do solo 
e, portanto, nas relações que se estabelecem através das 
acessibilidades proporcionadas pelas redes de transportes entre 
as diversas actividades e funções urbanas instaladas no território

,

.
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Concelho de Faro, Região do Algarve

CLIENTE INSTITUCIONAL

ANA – Aeroportos de Portugal, SA

ANO

2008

ÁREA DE INTERVENÇÃO

125.000 ha

Estudo para a localização de actividades económi-

cas na área envolvente do Aeroporto Internacional 

do Algarve – Faro relacionando o Aeroporto com as

condições de acessibilidade, a rede urbana e loca-

lização de actividades nas áreas de influência do 

Aeroporto e de solo disponível para a localização de

novas actividades.

Em consórcio com DHV-FBO / AM Associados

Estudo “Aeroporto de Faro como Oportunidade para o Desenvolvimento Competitivo da Região do Algarve”



Estuário do Tejo, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

APL – Administração do Porto de Lisboa, 
EPE, SA

ANO

2007

A BSA participou na elaboração da proposta de 

estratégico de desenvolvimento do Porto de Lisboa 

e do modelo da sua organização territorial, tendo 

integrado o núcleo coordenador do plano.

Em consórcio com DHV-FBO / Consulmar

Plano Estratégico do Porto de Lisboa



Concelho de Alenquer, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

NAER – Novo Aeroporto, SA

ANO

2006

ÁREA DE INTERVENÇÃO

214.190 ha

Estudo para a localização de actividades econó-

micas na área envolvente do novo Aeroporto de 

Lisboa na Ota relacionando as condições de aces-

sibilidade com a estrutura de ocupação do território 

e solo disponível para acolher novas actividades.

Em consórcio com DHV-FBO / AM Associados

Estudo de Ordenamento de Actividades na Envolvente do Novo Aeroporto de Lisboa na Ota



 

Estudo de Reordenamento e Projecto de Loteamento da Expansão do Parque Logístico do Passil 

Alcochete 

 

 

 

CLIENTE PRIVADO 

Novo Banco 

 

ANO 

2015 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

57 Ha 

 

A partir de uma área industrial / logística 

existente foi estudada a sua expansão e a 

integração do conjunto num “parque logístico” 

sujeito à gestão integrada dos espaços e 

serviços comuns. 

 

Estudo realizado em colaboração com 

Rockbuilding 

 

 

 

 

 

 

 



Concelho da Guarda, Região Centro

CLIENTE INSTITUCIONAL

Câmara Municipal da Guarda / Augusto Mateus 
Associados / PROENGEL – Projectos Enge-
nharia e Arquitectura, Lda

ANO

2003

ÁREA DE INTERVENÇÃO

9 ha

A BSA desenvolveu o projecto em colaboração com

Augusto Mateus Associados de acordo com os 

objectivos e com o programa do consórcio de pro-

motores da Plataforma Logística, tendo em vista a 

sua integração no Plano de Pormenor promovido 

pela Câmara Municipal da Guarda.

Projecto da Nova Zona Industrial da Guarda – Plataforma Logística



Concelho de Tavira, Região do Algarve Concelho de Matosinhos, Região Norte

CLIENTE PRIVADO

Consulmar

ANO

2002

Estudos de Ordenamento para o Enquadramento dos Projectos de Execução de pequenos portos de pesca

Cabanas Tavira, Região do Algarve

Santa Luzia Tavira, Região do Algarve

Angeiras Matosinhos, Região Norte
CLIENTE PRIVADO

Instituto Marítimo Portuário

ANO

2001

Em colaboração com Consulmar e Impacte

CLIENTE PRIVADO

Consulmar

ANO

2002



Concelho de Olhão, Região do Algarve

CLIENTE INSTITUCIONAL

Direcção-Geral de Portos, Navegação e Trans-
portes Marítimos

ANO

1998

Foram propostas intervenções nos espaços urbanos 

integrantes da área de Jurisdição Portuária e os que 

as envolvem, apontando-se determinados princípios 

de ordenamento em função da caracterização de 

cada uma destas áreas (intervenções de requalifica-

ção arquitectónica, urbanística, elaboração de projec-

tos de arranjos urbanísticos).

Para outras classes de espaços propôs-se um pas-

seio ao longo dos molhes (Passeio da Ria) e uma 

praça pedonal (Praça da Ria), com funções de lazer e 

restauração e articulada com a Praça Joaquim Lopes.

Foi também apresentado um conceito de ordena-

mento prévio das acessibilidades/ estacionamento na 

Área de Jurisdição Portuária.

Em consórcio com Consulmar, Impacte e Hidromod

Plano de Ordenamento do Porto de Olhão / Fuzeta



 



Para além dos projectos referidos em “2 Turismo, Lazer e Cultura”, desta-
cam-se ainda alguns dos projectos de Arquitectura realizados, na última 
década, os quais traduzem a diversidade de programas e contextos em 
que se desenvolve a actividade da BSA.
Destaca-se a colaboração prestada a instituições públicas e a empresas 
como:
• Associação Parque Junqueira / AIP
• Instituto dos Arquivos Nacionais / Torre do Tombo
•   Sociedade de Desenvolvimento do Programa Polis na Costa de Capa-

rica, SA
• EPAL / Empresa Portuguesa das Águas Livres, SA
• Herdade da Comporta, SA
• Sociedade Agrícola do Rio Frio, Lda
• SILCOGE - Sociedade Construtora de Obras Gerais, SA

Nesta vertente a BSA tem acumulado, desde a sua formação, experiên-
cia na concepção e coordenação de projectos, alguns dos quais apre-
sentando elevados níveis de complexidade, quer nos seus programas 
funcionais e nos objectivos (Centro de Congressos de Lisboa), quer pelas 
exigências muito específicas que a intervenção criteriosa em edifícios com 
valor histórico ou patrimonial impõe ( arquivos distritais de Aveiro, Guarda 
e Castelo Branco), ou ainda pela dimensão do projecto e da sua área de 
intervenção, que por vezes se traduz num impacto urbano significativo 
(Bairro do Campo da Bola; Parques de Exposições de Vendas Novas e 
Angra do Heroísmo).

Projectos de Arquitectura





Concelho de Palmela, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE PRIVADO

Sociedade Agrícola de Rio Frio, Lda

ANO

em curso

ÁREA DE INTERVENÇÃO

7320 m²

O projecto enquadra-se na estratégia para a revalo-

rização da Aldeia de Rio Frio e tem por fim adaptar 

parte dos edifícios existentes à nova adega.

Projecto do Edifício da Adega de Rio Frio



Concelho de Vila Real, Região Norte

CLIENTE PRIVADO

DENAP

ANO

2011

ÁREA DE INTERVENÇÃO

4.845 m² / 1.392 m²

Edifício com dois corpos independentes, mas contí-

guos: o da nave e o dos escritórios. Desenvolve-se 

em torno de dois pátios com zonas de acesso ao 

público.

Localizado no nó de ligação à IP4 / Campeã / Parada 

de Cunhos.

Projecto do Centro de Assistência e Manutenção da Auto-Estrada do Marão Marão



Concelho de Angra do Heroísmo, Ilha Terceira, Região Autónoma dos Açores

CLIENTE INSTITUCIONAL

Direcção Regional do Desenvolvimento 
Agrário

ANO

2011

ÁREA DE INTERVENÇÃO

3.200 m²

Este equipamento localiza-se junto do Parque de 

Feiras e Exposições de Angra do Heroísmo, acres-

centando às suas actividades agro-pecuárias as 

actividades equestres de carácter pedagógico e de 

lazer.

Projecto do Centro Hípico de Angra do Heroísmo



Concelho de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

EPAL – Empresa Pública das Águas Livres, SA

ANO

2009

ÁREA DE INTERVENÇÃO

74.000 m²

O Master Plan traduz a forma de organização pre-

tendida para os terrenos da EPAL com o objectivo 

de implementar, com base no projecto a seleccionar 

através de um concurso de ideias, o conceito e o 

programa definidos para o “Campus EPAL”.

A nova ocupação permitirá a reinstalação dos servi-

ços da EPAL por diversos edifícios estrategicamente

localizados em função das suas especificidades, 

envolvidos por vias e espaços exteriores requali-

ficados, destinados predominantemente ao uso 

pedonal.

Master Plan do “Campus da EPAL” no Recinto dos Olivais



Concelho de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

Administração Regional de Saúde de Lisboa 
e Vale do Tejo, IP

ANO

2009

ÁREA DE INTERVENÇÃO

1.096 m²

No âmbito de um conjunto de concursos lançados 

por convite pela Administração Regional de Saúde 

para a extensão de Centros de Saúde apresentá-

mos propostas para as extensões de Campolide e 

Carnide, ambos com programas funcionais e requi-

sitos técnicos muito específicos, e enquadramentos 

urbanísticos muito condicionantes, nomeadamente 

na de Campolide cujo espaço ocupa um logradouro 

envolvido por traseiras de edifícios habitacionais 

antigos e degradados, tendo-se por isso optado 

por uma forte presença de vegetação, em especial 

na cobertura do edifício.

Extensão de Saúde de Campolide (Concurso) Lisboa



Concelho de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

Administração Regional de Saúde de Lisboa 
e Vale do Tejo, IP

ANO

2009

ÁREA DE INTERVENÇÃO

1.382 m²

No âmbito de um conjunto de concursos lançados 

por convite pela Administração Regional de Saúde 

para a extensão de Centros de Saúde apresentá-

mos propostas para as extensões de Campolide e 

Carnide, ambos com programas funcionais e requi-

sitos técnicos muito específicos, e enquadramentos 

urbanísticos muito condicionantes. Na proposta 

para a extensão de Carnide, e dado o programa 

e a configuração do terreno, foi apresentada uma 

solução ramificada, de corpos autónomos e pátios 

jardinados, amarrados a um corpo central de servi-

ços comuns.

Extensão de Saúde de Carnide (Concurso) Lisboa



Concelho de Vendas Novas, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

Câmara Municipal de Vendas Novas

ANO

2008

AREA DO PARQUE

15 ha

ÁREA DE INTERVENÇÃO

11.400 m²

O terreno, contíguo ao tecido urbano existente, pos-

sui um coberto vegetal de grande valor paisagístico 

capaz de absorver um Parque de Exposições, com 

o seu edificado, e ainda proporcionar à cidade um 

Parque Urbano verde com características naturais, 

associado agora às vertentes económica e lúdica.

O Pavilhão Multiusos e os Edifícios 3 (Agentes Cul-

turais Recreativos e Socais da Região), e 6 (Servi-

ços de apoio às feiras, e controlo de entrada dos 

feirantes) constituem o núcleo central edificado do 

Parque.

Projecto do Parque de Exposições, Mercados e Feiras, e do Parque de Lazer Urbano de Vendas Novas



Concelho de Loures, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE PRIVADO

Montiterras, SA

ANO

2008

ÁREA DE INTERVENÇÃO

11.782 m²

O edifício do Retail Park eleva-se sobre o solo com o

piso comercial (Piso 0) à cota aproximada das ruas 

envolventes e um piso térreo destinado exclusiva-

mente a estacionamento (795 lugares).

Estudo para Retail Park Loures



Concelho de Almada, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

CostaPolis, Sociedade de Desenvolvimento 
do Programa Polis na Costa da Caparica, SA

ANO

2008

ÁREA DE INTERVENÇÃO

33.079 m²

NÚMERO DE FOGOS

252

No âmbito do Programa Polis da Costa da Caparica, 

o Plano de Pormenor do Campo da Bola destina-

-se a realojar os habitantes do bairro e requalificar 

urbana e ambientalmente toda a sua área de inter-

venção, criando ruas arborizadas dimensionadas 

para o uso pedonal, e ainda espaços públicos mais 

alargados e ajardinados que levam os residentes a 

permanecer no exterior e a usufruírem da real sen-

sação de proximidade da frente de mar.

Além dos edifícios de habitação foram elaborados 

os projectos de três edifícios autónomos para equi-

pamentos sociais: Lar de Idoso, ATL e Junta de 

Freguesia.

Projecto de Edifícios de Habitação e Equipamentos do Bairro do Campo da Bola Costa de Caparica



Concelho de Angra do Heroísmo, Ilha Terceira, Região Autónoma dos Açores

CLIENTE INSTITUCIONAL

APJ – Associação Parque Junqueira / Câmara 
de Comércio de Angra do Heroísmo

ANO

2007

ÁREA DO PARQUE

8,8 ha

ÁREA DE INTERVENÇÃO

15.500 m²

Este Parque constitui um espaço multifuncional que

promove e dinamiza a actividade económica e 

empresarial da Ilha Terceira, nomeadamente nas 

suas componentes agro-pecuária e comercial.

O Parque integra quatro edifícios:

• Edifício de Exposições;

• Edifício do Mercado Semanal;

• Edifício das Associações;

• Edifício de Actividades Equestres.

Os edifícios são enquadrados por espaços exterio-

res arborizados, espaços para actividades a desco-

berto, e rede viária e pedonal em que se destaca 

uma alameda central marcada por alinhamentos de 

árvores.

Projecto do Parque de Feiras e Exposições de Angra do Heroísmo



Concelho de Caldas da Rainha, Região de Lisboa e Vale do Tejo

CLIENTE INSTITUCIONAL

Associação de Municípios do Oeste

ANO

2006

ÁREA DE INTERVENÇÃO

2.975 m²

Localizado nas Caldas da Rainha, o edifício da 

Sede da Comunidade Urbana do Oeste (COMURB) 

associou treze municípios: Alcobaça, Alenquer, 

Arruda dos Vinhos, Bombarral, Cadaval, Caldas 

da Rainha, Lourinhã, Nazaré, Óbidos, Peniche, Rio 

Maior, Sobral de Monte Agraço e Torres Vedras, que 

levaram a cabo um concurso público ganho pela 

Bruno Soares Arquitectos em 2005.

Projecto do Edifício Sede da Comunidade Urbana do Oeste



Concelho de Almada, Área Metropolitana de Lisboa

CLIENTE PRIVADO

Eng.º Álvaro Varanda e outros

ANO

2006

ÁREA DE CONSTRUÇÃO

5.120 m²

Desta fábrica existem ainda alguns elementos de 

construção, como sejam algumas partes de facha-

das e muros que delimitam o terreno.

O projecto destina-se a um condomínio habitacional

composto por 19 fogos duplex T2 e T3, com acesso

através de pátios interiores privados, e organizado 

em torno de um grande espaço comum descoberto.

Recupera-se a imagem industrial da antiga fábrica, 

reconstituindo o desenho de fachadas, dos telha-

dos sucessivos de duas águas e dos grandes vãos 

em ferro, apenas com os ajustes necessários de 

adaptação a um novo programa dentro da mesma 

linguagem arquitectónica.

Projecto de Reconversão da Antiga Fábrica de Conservas da Trafaria



Concelho de Lisboa

CLIENTE INSTITUCIONAL

Associação Parque Junqueira

ANO

2003

ÁREA DE INTERVENÇÃO

30.000 m²

Com a transferência da Feira Internacional de Lis-

boa (FIL) para o Parque das Nações, reconverte-

ram-se as antigas instalações na Junqueira para o 

novo Centro de Congressos de Lisboa (CCL).

Esta intervenção constituiu uma oportunidade para 

reconverter urbanisticamente aquela área, valorizá-

-la com um novo equipamento de interesse para 

Lisboa numa zona prestigiada da cidade, e qualifi-

car a zona ribeirinha.

Esta reconversão assentou na criação de um con-

junto urbano constituído pelo Centro de Congres-

sos, um Hotel, e uma Praça que os interliga e abre 

novas vistas da Rua Junqueira sobre o rio.

Projecto do Centro de Congressos de Lisboa



Concelho de Aveiro, Região Centro

CLIENTE INSTITUCIONAL

Instituto dos Arquivos Nacionais / Torre do 
Tombo

ANO

2001 / 2002

ÁREA DE INTERVENÇÃO

3.385 m²

Este equipamento, situado próximo de Aveiro, inte-

gra uma moradia de dois pisos que pertenceu ao 

Dr. Alberto Souto, pessoa ilustre da região.

O programa exigia a sua remodelação e ampliação 

com o objectivo da instalação do Arquivo Distrital 

de Aveiro.

O recurso a tijolo à vista faz referência a uma indús-

tria com passado na região, e marca a imagem do 

edifício, em associação com paramentos pintados a 

branco ou cor de tijolo.

Projecto do Arquivo Distrital de Aveiro



Os trabalhos realizados pela BSA, fora de Portugal, têm-se concretizado, 
desde 1977, através da prestação de serviços a empresas internacionaliza-
das ou a entidades já instaladas nos países a que se destinam os estudos 
e projectos.
Assim colaboramos com a Cetel e a Ceso Internacional na Guiné-Bissau e 
Cabo Verde; GFE e Socintec (Barcelona) em Espanha, Brasil e México; DHV-
-FBO na Argélia; COBA, SA em Angola; Cese / Diâmetro, Grupo Pestana e 
Grupo Espírito Santo em Cabo Verde; Instituto Português para o Desenvolvi-
mento através do projecto Mós Bele, em Timor-Leste.
Em todas as situações a prestação de serviços teve por base o nosso conhe-
cimento e experiência nas áreas do Planeamento Territorial, Urbanismo e 
Arquitectura.

Experiência Internacional





 

Conceito Urbanístico para Perynas 

Cabo Frio, RJ, Brasil 

 

 

 

CLIENTE INSTITUCIONAL 

Prefeitura de Cabo Frio 

 

CLIENTE PRIVADO 

Promovalor 

 

ANO 

2014 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

1.136 Ha 

 

 



 

Master Plan para a Barra de Jangada 

Jaboatão dos Guararapes, PE, Brasil 

 

 

 

CLIENTE INSTITUCIONAL 

Prefeitura de Jaboatão dos Guararapes 

 

CLIENTE PRIVADO 

Promovalor 

 

ANO 

2011 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

524.000 m
2
 

 

 



CLIENTE NSTITUCIONAL

Ministério das Pescas da República Popular 
de Angola / COBA, SA

ANO

em curso

O Plano para a Baía dos Tigres tem por fim enquadrar 

o desenvolvimento de um novo centro piscatório, no 

Sul de Angola no local onde existiu a povoação de 

São Martinho da Baía dos Tigres, incluindo porto de 

pesca, aeródromo e centro urbano.

Plano Director de Desenvolvimento da Baía dos Tigres

República Popular de Angola



CLIENTE INSTITUCIONAL

Cluster de Cooperação Portuguesa em Timor 
Leste / IPAD

ANO

em curso

Tendo por base as linhas estratégicas da Coopera-

ção Portuguesa, o Programa Mós Bele assume o 

desafio de uma intervenção inovadora: “Cluster da 

Cooperação Portuguesa em Timor-Leste”, modelo 

de criação de valor sustentável, através de uma 

intervenção integrada, em Maubara, dos diferentes 

projectos, ao nível da educação, saúde, desenvolvi-

mento rural e crescimento económico, cujos objec-

tivos e resultados são sistematizados, partilhados e 

correlacionados.

Desde 15 de Setembro de 2009, o Programa Mós 

Bele é o primeiro projecto de cooperação mundial 

com uma certificação de qualidade ISO 9001:2008.

A BSA colabora desde 2009 no Programa Mós Bele,

coordenado pelo Dr. João Carvalho, através da 

prestação de apoio técnico, nas áreas da arquitec-

tura e do urbanismo, nas vertentes de intervenção: 

•  Qualificação de espaço “urbano” no contexto rural 

de Timor-Leste;

•  Biti Bot Maubara, primeira pousada oficial do 

Turismo de Timor-Leste.

O modelo de desenvolvimento assenta na imple-

mentação de um conjunto diversificado de projectos 

e acções, envolvendo directamente a comunidade 

local e as suas instituições, através dos saberes 

tradicionais e do incremento das suas capacidades 

individuais e colectivas. Neste modelo a adequada 

utilização do Território e dos seus recursos e a orga-

nização e qualificação dos espaços de vivência 

quotidiana da comunidade, valorizando a relação 

entre os espaços público e privado, e adequando 

as condições de utilização colectiva dos “espaços 

urbanos” ao desenvolvimento socio-cultural e socio-

-económico da população, é considerada uma 

questão vital da estratégia do Programa Mós Bele.

Programa Mós Bele / Qualificação do Espaço Urbano – Maubara

Timor-Leste



CLIENTE INSTITUCIONAL

IPAD

ANO

em curso

ÁREA DE INTERVENÇÃO

5.260 m²

NÚMERO DE CAMAS

14

O projecto da Pousada está integrado no processo 

de desenvolvimento económico e social do pro-

grama Mós Bele.

Trata-se de um projecto que integra um conceito 

de in Resort em que a implementação do Turismo 

acompanha o desenvolvimento socio-económico e 

socio-cultural da comunidade local e o seu envolvi-

mento directo na construção e funcionamento dos 

equipamentos e serviços locais.

Projecto da Pousada Biti Bot – Maubara

Timor-Leste



CLIENTE PRIVADO

Empreendimentos Turísticos, Lda (Grupo Pes-
tana)

ANO

2008

ÁREA DE INTERVENÇÃO

10.000 m²

NÚMERO DE QUARTOS

70

Estudo para Hotel – Ilhéu de Santa Maria / Cidade da Praia

Cabo Verde



CLIENTE INSTITUCIONAL

CESE – Estudos e Consultoria, Lda

ANO

2006

Colaboração na vertente de Ordenamento do Ter-

ritório e Urbanismo, na definição da Estratégia de 

Desenvolvimento, e dos Modelos Territoriais na 

identificação e caracterização de Projectos Estra-

tégicos.

EROT – Esquema Regional de Ordenamento do Território, para as Ilhas de Santiago, Santo Antão e Fogo

ILHA DE SANTO ANTÃO

ILHA DO FOGO

ILHA DE SANTIAGO

EROT 1 ILHA DE SANTIAGO

EROT 3 ILHA DO FOGO

EROT 2 ILHA DE SANTO ANTÃO

Cabo Verde



CLIENTE INSTITUCIONAL

willaya d’Alger

ANO

2006

O Concurso Internacional de ideias para a Baía 

de Argel foi realizado entre nove empresas pré-

qualificadas para o efeito, de entre as quais foram 

escolhidas três finalistas onde se incluía a proposta 

apresentada pela DHV-FBO e BSA.

A willaya d’Alger propôs-se executar diversos pro-

jectos incluídos nesta proposta.

Concurso Internacional em consórcio com DHV-FBO

Concurso Público Internacional para o Ordenamento da Baía de Argel

Argélia





CLIENTE INSTITUCIONAL

Socintec

ANO

2003

O Plano Estratégico de Ciudad de Juarez, a imple-

mentar por um consórcio público-privado, propôs 

um modelo territorial baseado no desenvolvimento 

de um centro de serviços que reforçasse as com-

plementaridades com El Paso, e de duas “novas 

cidades” na periferia em alternativa ao crescimento 

do SPRAwL.

Plano Estratégico da Ciudad de Juarez

México



CLIENTE INSTITUCIONAL

Associação de Municípios de Vega de Gra-
nada / GFE Associats

ANO

2002

Proposta de desenvolvimento, pela Associação 

de Municípios, de um conjunto de equipamentos e 

áreas de recreio e lazer, em rede, aproveitando recur-

sos naturais e instalações existentes.

Programa de Desenvolvimento Turístico e Económico do Distrito de Vega – Sierra Elvira / Granada

Espanha



CLIENTE INSTITUCIONAL

Município de San Sebastian / Socintec

ANO

2001

ÁREA DE INTERVENÇÃO

400 ha

O estudo de instalação do Parque Temático “Cidade 

da Magia” associada a uma área de expansão de 

San Sebastian constituiu a oportunidade para pro-

pormos a aplicação de um conceito de “Cidade-

-Parque” adequado às características fisiográficas, 

paisagísticas e ambientais da zona, o qual veio a ser 

desenvolvida pelo Ayuntamento.

Em colaboração com GFE / Socintec (Barcelona)

Parque Temático “Cidade da Magia” em San Sebastian

Espanha



CLIENTE PRIVADO

GFE Associats (Barcelona)

ANO

1998 / 1999

Colaboração na vertente de Ordenamento do Ter-

ritório e Urbanismo, na definição da Estratégia de 

Desenvolvimento e na identificação e caracteriza-

ção de Projectos Estratégicos.

Colaboração nos Planos Estratégicos das Cidades de Maceió, Fortaleza, Juiz de Fora e Belo Horizonte

MACEIÓ BELO HORIZONTE

FORTALEZA JUIZ DE FORA

Brasil



CLIENTE PRIVADO

GFE Associats (Barcelona)

ANO

1998

O estudo realizado em associação entre a GFE e a 

BSA visava a elaboração de critérios para o Plano 

Parcial de Mallorca a apresentar pelo Concelho 

Insular ao Governo das Baleares. Apresentaram-se 

propostas de orientação de ordenamento baseadas 

na estratégia de desenvolvimento, bem como um 

modelo territorial e acções estratégicas e estrutu-

rantes.

“Criteris Per al Pla Territorial Parcial de Mallorca”

Espanha



CLIENTE INSTITUCIONAL

Governo da República Popular de Angola

ANO

1989

O antigo Palácio do Comércio, em Luanda, é um 

imponente edifício dos anos 40, que foi remodelado

para instalação do Ministério das Relações Exterio-

res de Angola.

Esta remodelação respeitou integralmente o carác-

ter do edifício, tanto na conservação da sua imagem 

exterior como na estrutura espacial interior, compa-

tibilizando a actualização técnica e adaptação fun-

cional com as características arquitectónicas da 

época.

Projecto desenvolvido em colaboração com Risco.

Projecto de Adaptação de Edifício para o Ministério das Relações Exteriores de Angola (recuperação do antigo Palácio do Comércio)

Républica Popular de Angola



 


